
 

 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ALTANEIRA, REALIZADA NO DIA 23 DE 
DEZEMBRO DE 2020, 2º PERIODO DA 4º SESSÃO LEGISLATIVA 
DA 15º LEGISLATURA. 

 
Aos vinte e três dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte, 

às nove horas, reuniu-se em Sessão Extraordinária a Câmara 

Municipal de Altaneira, presidida pelo Vereador Professor Adeilton 

Silva. Presentes os Vereadores: Antônio Leite, Cier Bastos, Flavio 

Correia, Zuleide Ferreira, Silvania Andrade, Alice Gonçalves Valmir 

Brasil e Devaldo Nogueira. O senhor presidente declarou aberta a 

sessão Virtual. Atas das sessões anteriores votadas e aprovada 

ORDEM DO DIA: Pauta: oitiva dos secretários municipais de 

Administração e Finanças e de Saúde. O relator da comissão Antônio 

Leite perguntou ao secretario de saúde Joaquim Paulino como o 

mesmo se sente ao assumir a secretaria de saúde, depois da 

operação Salus. O secretario respondeu que assumir nesse 

momento de pandemia não é fácil, mas que vai trabalhar com 

transparência, colocou ainda que fica feliz em   ter sido convidado 

para assumir tão importante pasta. O vereador Antônio Leite ainda 

indagou como o secretário recebeu a secretaria de saúde, é o que 

pretende mudar para colocar a secretaria em seu funcionamento 

legal. Junior Paulino respondeu dizendo que não foi provado a 

ilegalidade da secretaria de saúde, e que não cabe aos mesmos 

jugar, relatou ainda que as finanças encontra-se estável. O relator 

disse que o que aconteceu são fatos, e não estar em fase de 

investigação. Perguntou ainda sobre compras feitas de 

medicamentos para o Hospital e PSFs. O secretário disse que está 

sendo feito um balanço para saber a real situação e que através de 

um oficiou pode encaminhar o mesmo. Posterior o vereador Flavio 

Correia, iniciou lamentando   o secretário de saúde dizer que não veio 

falar da operação, quando na verdade todos querem respostas do 

governo sobre a operação. Afirmou que não se pode esperar o 



 

 

governo mandar relatório, tem que ir à secretária para ver se de fato 

tem esses medicamentos. Ainda perguntou o que o secretário vai 

fazer de diferente. O secretário disse que no requerimento tem para 

falar do funcionamento financeiro de sua pasta. Que não cabe sua 

pessoa falar da operação, mas que a secretaria de saúde irar 

trabalhar com transparência, colocou que encontrou tudo 

funcionando na normalidade. O vereador Flavio indagou que o 

secretário não quer falar na operação, mas o que queremos saber é 

se para atender uma pessoa tem que falar com o prefeito. Se a 

transparência for igual foi nas barreiras, não vai ter transparência. 

Não justifica procurar prefeito para ser atendido. Com a palavra o 

senhor presidente da Câmara, vereador professor Adeilton disse que 

todos ainda estão esperando resposta do governo sobre a operação 

Salus. Ainda lamentou que o secretário de saúde esteja com uma 

postura dessas, pois dizer que não quer falar sobre a operação, se a 

secretaria foi envolvida.  Ficou claro na investigação que existem 

irregularidades na secretaria de saúde, queremos saber se você 

cancelou contrato com as empresas envolvidas. Não fica claro o 

secretário dizer que tem sobra de recursos, mas existem pessoas 

reclamando de falta de pagamento com alguns convênios, fica sem 

clareza. O presidente perguntou ainda se o secretario fez alguns tipo 

de planejamento para assumir a pasta da secretaria. O secretário 

disse que está em contato com sua assessoria jurídica para saber a 

real situação com essas empresas, que estão sendo investigadas. 

Ainda disse que existe atraso de pagamento de alguns convênios, 

que é devido atraso de pagamento da gestão do ex - prefeito 

Delvamberto Soares, que não é da gestão atual. O presidente da 

câmara Adeilton silva, afirmou que gestão é continuidade, o atual 

prefeito era secretário de saúde da época. Inclusive você como 

secretário vai deixar algo para outro gestor, isso acontece. O 

vereador Flavio Correia pediu que o município tome as providencias, 

pois a dívida é do município. O que não pode é uma mãe de família 

ter que passar por esse tipo constrangimento. Em seguida o vereador 



 

 

requerente Antônio Leite perguntou ao secretário de administração e 

Finanças Luís Pedro, o que ele vai fazer de diferente e como recebeu 

a secretaria de finanças.  O secretário afirmou que assumiu o desafio, 

e que a maior preocupação foi realizar o pagamento dos servidores. 

Disse que já foi montada uma nova Comissão de Licitação para 

continuar os trabalhos. Ainda disse que cada pessoa tem sua forma 

de trabalho. Relatou que vai buscar fazer tudo com transparência. O 

vereador Antonio Leite registrou as prisões, e lamentou as mesmas, 

mas que há muito tempo vinha alertando. Que sabe que quem 

realmente manda é o gestor, Mas que o povo está ainda querendo 

resposta sobre a operação. Lamentou ainda que os secretários 

estejam bloqueados para falar na operação Salus. O secretário disse 

que não viu fraude na licitação. O vereador disse que é apenas ler o 

processo, para ser conhecedor dessa operação. O presidente da 

Câmara municipal vereador professor Adeilton, indagou como está 

sendo montada a Comissão de Licitação ou se já foi. O Secretário 

disse que já será publicada a nova Comissão de Licitação. Sobre o 

secretário não ver fraude em licitações, o presidente disse que de 

fato houve fraude em todas licitações. Afirmou que ficou claro em 

conversas que o empresário foi favorecido. O parlamentar disse 

ainda que a operação mostrou que se deve trabalhar de fato com 

transparência. Que os dois secretários devem rever alguns contratos. 

Sem, mas nada a tratar o senhor presidente declara a sessão 

encerrada. Após a lavratura desta ata que lida e achada conforme 

será encerrada. 


